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O HÁBITO DE LEITURA DOS ESTUDANTES NO CURSO DE LETRAS NO SEMESTRE 2012.2
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Orientadora: TOMÁS, Maria Edinete2

RESUMO: A pesquisa que ora apresentamos discute práticas de leitura de acadêmicos do Curso de Letras da Universidade Estadual Vale do Acaraú-Ce, matriculados no semestre 2012. Especificamente, pretendeu conhecer como os discentes se relacionam com as atividades leitoras que realizam na vida acadêmica e social. Em relação à leitura, consideramos: conceitos, frequência, motivos, escolha dos tipos de textos, dentre outros aspectos. Foram investigados 50 acadêmicos, escolhidos aleatoriamente, nos turnos matutino e noturno. Para tanto, empregamos questionário escrito. Os dados levantados receberam abordagem quanti-qualitativa e foram interpretados à luz do marco teórico, com privilégio para o pensamento de Freire (2001), Kramer (2001) e Silva (1998). O objeto discutido tem relevância social histórica, porquanto a leitura ser imprescindível à evolução da vida acadêmica e à atuação eficaz do cidadão, sobretudo no mundo atual.  
PALAVRAS- CHAVE: Ensino Superior. Curso de Letras. Práticas de leitura.

1 INTRODUÇÃO


Nas sociedades modernas, a escrita sempre ocupou lugar de destaque. Na contemporaneidade, em específico, a leitura ainda se apresenta como o meio de comunicação mais privilegiado, em especial, a partir do surgimento dos meios de comunicação virtuais. Nesse contexto, as habilidades de leitura/escrita tornaram-se imprescindíveis tanto para a evolução da vida acadêmica, quanto para a vivência cidadã.

Assim, precisamos problematizar e mobilizar esferas sociais para lançar outros e novos olhares a respeito dos fatores que são intrínsecos ao processo de ensino e aprendizagem. Entretanto, é necessário considerar que a constituição do leitor não se dá somente nos espaços escolares instituídos, pois ele vai se formando no decorrer de sua existência.

Quando a leitura é pensada como uma atividade de letramento, se torna um atributo imprescindível para a inserção de um grupo ou de um indivíduo em determinado contexto social. A leitura, quando considerada como resultado das 

experiências que os sujeitos têm com o mundo que os rodeia é, também, um ato cultural, resultado das interações sociais e históricas desses sujeitos.
Os questionamentos inquietantes deram origem às indagações investigativas, motivadores da pesquisa. Preocupamo-nos em investigar e compreender o lugar que a leitura ocupa no universo cultural e social daqueles que optaram por um curso de Letras, e desejam ser educadores, que atuarão no Ensino Fundamental e Ensino Médio . Tais estudantes serão profissionais que estarão ensinando jovens e adultos a ler e escrever e, conseqüentemente, estarão diretamente envolvidos com o universo da leitura e da escrita, bem como com a complexidade da ação que envolve essas duas habilidades.
Considerando a leitura como prática plural, compreendida nas suas variações, nas suas diferenças e dissonâncias, foi encaminhado o problema de pesquisa: como se circunscrevem o hábito de Leitura dos estudantes no Curso de Letras no semestre 2012.2 no cotidiano da graduação e as possíveis implicações dessas práticas no âmbito profissional e pessoal?
Essa abordagem conduziu à busca de elementos teórico-metodológicos na esfera das condições sociais e culturais de acesso à leitura, compreendida como um ato cultural.
Nossa pesquisa exigiu que percorrêssemos caminhos que ainda não estavam delineados. Percebemos a necessidade de compreender fatores como: quem é o aluno-leitor que estuda para ser Letrado; qual a sua caminhada de leitura; o que têm lido dentro e fora da Universidade; para que lêem, qual seu conceito a respeito de leitura.
 Partindo do objetivo geral que é analisar o hábito de leitura dos estudantes do semestre 2012.2 da pesquisa, desdobraram-se os objetivos específicos: inventariar os procedimentos de leitura dos sujeitos pesquisados; apresentar concepções de leitura e de leitor desses sujeitos; analisar os procedimentos de leitura dos sujeitos pesquisados.

      Esperamos que com está pesquisa encontrássemos estudantes que vissem a leitura como um processamento de um texto e não apenas na decodificação de um texto, além de podermos ajudar a contribuir com a produção científica no campo das práticas de leitura e de formação de leitores. 
2 O ALUNO DE LETRAS E A LEITURA
No decorrer da graduação em letras o curso busca formar professores de língua portuguesa capaz de lidar com as formas críticas de língua oral e escrita, em que os letrados estejam aptos a exercer o magistério na educação básica e superior, e que ao mesmo tempo estejam conscientes do seu poder transformador na sociedade e das relações com o outro.

A leitura e escrita são considerados processos primordiais para o desenvolvimento dos educando. Ambos estão entrelaçados em processo de ensino e aprendizagem. A leitura, a escrita e o sentido são três vertentes que precisam andar lado a lado dentro do contexto educacional de um aluno de letras, os letrados dentro do contexto universitário precisam perceber a importância da interação dessas vertentes em sua bagagem intelectual, já que os futuros professores terão um papel reflexivo enquanto leitores e produtores de textos diante de uma sociedade em que a leitura e a escrita, muitas vezes, não se concretiza como práticas rotineiras.
: 
APRENDI que o ato de escrever é uma seqüela do ato de ler. É preciso captar com os olhos as imagens das letras, guardá-las no reservatório que temos em nossa mente e utilizá-las para compor depois as nossas próprias palavras. 

..............................................................................................................

APRENDI que, para aprender a escrever, tinha de escrever. Não adiantava só ficar falando de como é bonito escrever; eu tinha mesmo de enfrentar o trabalho braçal (e glúteo) de sentar e trabalhar. (SCILIAR, 1995, p.60).
A necessidade de leitura para um universitário é primordial para sua formação acadêmica, partindo para o aluno de letras em especial, é sabido que sua formação precisa ter à presença do hábito de leitura em sua rotina, pois o mesmo precisa colocar em si um processo de aquisição de linguagem da escrita e conseqüentemente da leitura, criando mecanismo que perpassarão o universo acadêmico e chegará até a sociedade e o outro.
Nesse sentido, evidencia-se a necessidade de um trabalho de formação de professores-leitores, não apenas no sentido de atualização de conhecimentos, mas essencialmente de construção/elaboração de saberes que contribuam para a preparação dos futuros profissionais da docência, numa perspectiva de profissionalismo crescente (RAMALHO, 1998). 

Assim sendo, colocamo-nos em uma perspectiva que também pretende conhecer as práticas de leitura que possuem aqueles que pretendem formar-se professores de Português. Diante dessa perspectiva, Soares (2002, p.219) é uma das vozes que traz à tona os desafios presentes na formação do profissional de Letras, voz que interroga:

Que grupos sociais estão hoje demandando a profissão de professores de Português e, para isso, frequentam as salas de aula dos cursos de Letras?Quem são estes que devemos formar como professores de Português? [...] que formação devem ter os que formam os professores?
O papel de ler na vida de um aluno de letras é muito significativo, já que o mesmo é visto como um produto de leitura e de escrita. A leitura na vida desses letrados é esta diretamente relacionada ao aprender e ensinar. É preciso buscar subsídio para se tornar um profissional de capacidades, e mais ainda é preciso oferecer um conteúdo e de qualidade para aqueles que esperam de você.
Nessa concepção ler não é obrigação, aqui esse ato é considerado uma dívida ou uma tarefa. Dívida no sentido de responsabilidade que temos para com aquilo que nos foi dado ou enviado. Tarefa, no dizer de Larrosa (2003), no sentido de algo que nos põe em movimento.
É partindo dessa ideia que ler não é um ato de obrigação, mas sim de estímulo e motivo para levar ao seu dia a dia, ao seu campo profissional e ao seu convívio social, pois o aluno de letras precisam buscar incansavelmente uma preparação acadêmica qualitativa, e centrar-se em hábitos que façam jus a sua formação e a sua escolha como educador.
3  O PROFESSOR  E A LEITURA
 Para que o professor se torne um instrumento de inspiração de leitura para seus alunos, é preciso que ele se constitua como um leitor competente. Percebemos que em muitos ambientes escolares, existem professores não formadores de leitores, e muitas vezes isso acontece porque o mesmo também não é adepto ao hábito da leitura, por isso questionamos: qual é a relação do professor com a prática de leitura ?
Bohn (2003, p. 83) vem dizer, que o professor “não se considera leitor e entende que não forma alunos leitores”, diante desta situação o docente se sente angustiado com essa situação e incapaz de solucioná-la. Percebemos, assim, sua estreita relação com a leitura, pois como seus alunos, também compartilha a falta do hábito de leitura e consequentemente o medo de escrever que, provavelmente, originou-se em sua formação escolar e não foi resolvido em sua formação superior, uma vez que, não é de se estranhar que alunos universitários, profissionais liberais, pós-graduandos quando confrontados com a produção textual entram em pânico

 Dessa forma, apropriamo-nos do questionamento de Kramer (2001, p. 103) quando este frisa que: 
“[...] é possível tornarmos nossos alunos pessoas que lêem e escrevem se nós mesmos, professores, não temos sido leitores e temos medo de ler e escrever? Será que estamos levando para dentro da nossa sala de aula um novo conceito e leitura e estamos buscado quebrar as raízes culturais em relação à leitura  ?”. 
Percebemos que muitos dos professores que lecionam carregam ainda consigo os hábitos escolares, que infelizmente não foram quebrados no decorrer de sua vida acadêmica. A leitura não se tornou em sua vida, peça chave para a transformação cultural que muitos alunos trazem consigo desde criança, muitos dos docentes infelizmente não trouxeram consigo a responsabilidade de construir em seu meio social e profissional uma nova forma de ver a leitura e a importância da mesma para a aquisição da escrita, mas sim, parece que está enraizado em sua trajetória, a vontade de não-ler e a obrigatoriedade.
Acreditamos que ao escolher esta profissão, ele precisa quebrar esses tabus e, de acordo com Kramer (2001, p. 117), “[...] é preciso aprender a valorizar a narrativa, a leitura e a escrita para ler com as crianças e os jovens, para escrever a história pessoal, registrar a história coletiva”. Para que isso ocorra, de acordo com Kramer (2001, p. 116), é necessário que haja:
Formação prévia em nível médio e superior, onde é fundamental a leitura e a escrita relativas aos conhecimentos básicos da língua [...]; formação no movimento social, fertilizando-se as lutas com a sensibilidade da leitura e da poesia, ampliando o acesso de diversos grupos; formação em cada escola, com estudo, leitura, discussão [...], escrevendo, registrando a história; formação cultural, garantindo experiências com a literatura, música, cinema, teatro, arte, museus, capaz de nos humanizar e fazer entender o sentido da vida para além do cotidiano.

Portanto, para que um professor possa atuar na leitura de um aluno e auxiliá-lo a escolher bons livros e influenciá-lo ao campo da leitura, é preciso ler e ajudar com competência.

Kramer (2001, p.59) ao procurar entender as relações que os professores estabelecem com a leitura entrevistou docentes em sua pesquisa e muitos relataram que haviam sido frustrados quando haviam praticado a leitura. A partir desse fato, a autora questiona: 

Terá sido vergonha, timidez, medo de mostrar para o outro e ser criticado. Na escola, há lugar de escrever para ler e ser lido ou tão-somente para ser corrigido? Será que temos tido a possibilidade de ler e de escrever e de aprender com essas práticas? 
Logo, se o professor tem essa timidez e muitas vezes medo de ler ou escrever, consequentemente ele passará essa insegurança para seus alunos, além de, por seus motivos pessoais, poderá não exigir e não aplicar o aluno no meio produtivo da leitura.
Acreditamos que a experiência do professor como leitor e as emoções que ele sente com cada nova leitura oferecem-lhe uma perspectiva mais autêntica para fazer evoluir a leitura de seus alunos, pois se torna modelo de leitor para eles. Por isso, ele deve praticar a leitura, não como um exercício mecânico, mas como um trabalho, como uma finalidade social, com objetivos e interlocutores definidos para ter consciência sobre o seu processo, isto é, para atingir a metaconsciência, a fim de poder ensinar a seus alunos.
É importante salientar que não o culpamos, pois sabemos que, em toda sua vida escolar, foi-lhe apresentada uma concepção de língua e de escrita nos modelos tradicionais, não lhe foi dada a oportunidade de tornar-se o outro de si mesmo, para que pudesse ensinar a partir de seu próprio processo de leitura. Resta-nos, portanto, saber como se oferece esse ensino em sua formação superior.
4 A PESQUISA

4.1 METODOLOGIA

A pesquisa apresentada neste trabalho centra-se no Hábito de Leitura dos Estudantes no Curso de Letras no Semestre 2012.2 no ensino superior.


Os sujeitos da pesquisa frequentavam, no período da coleta de dados, o 6° período do curso de letras da Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA. Pelos anos de estudos que já percorreram no Ensino Superior, considerou-se que traziam consigo contribuições de uma história de leitura que já aconteceu ao longo dos períodos anteriores do curso. Não desconsideramos o fato de que estudos anteriores ao período universitário também ofereceram suas contribuições nessa trajetória histórica de leitura. Porém, preocupamo-nos em perceber as contribuições que o ensino superior tem dado no sentido dos estudantes perceberem a importância do ato de ler, que implica sempre na percepção crítica, interpretação e “re-escrita” do lido (FREIRE, 2001, p. 21). 


A pesquisa aqui proposta, objetiva analisar no âmbito do ensino superior o hábito de leitura dos alunos no semestre 2012.2 ,fazendo uma discussão e interpretação que leve a compreender a leitura nas suas implicações culturais, considerando tratar-se de sujeitos letrados.  
Entendemos aqui, por procedimentos de leitura
, o termo em relação às práticas leitoras, ou seja, o que os estudantes do curso de Letras leem, para que, e por que fazem tais escolhas. Pretendeu-se, com essas informações, compreender melhor as questões relacionadas às práticas – acadêmicas e sociais – de leitura dos sujeitos pesquisados e suas implicações na constituição do sujeito leitor.

 A pesquisa realizada caracteriza-se como sendo do tipo quali-quantitativa, por entender que as pesquisas quali-quatitativa exploram melhor as questões pouco estruturais e por considerar uma relação dinâmica entre os sujeitos e a pesquisa, ainda mais quando se intensifica os questionamentos acerca das limitações da pesquisa, para a construção do conhecimento e consequentemente para a  metodologia da mesma. Considera-se que os resultados dos dados obtidos contribuam para “desenvolver, esclarecer e ou modificar conceitos e ideias” sobre as práticas de leitura no contexto acadêmico, com vistas a desenvolver outros referenciais para se discutir a questão das práticas de leitura no ensino superior. 

Quanto aos procedimentos técnicos, efetivamos o trabalho valendo-nos dos recursos citados a seguir, considerando-os coerentes com o processo de investigação a partir do problema levantado.


Como mostra do real para análise foi aplicado um questionário com questões objetivas e subjetivas constituindo um total de cinquenta estudantes, formulou-se perguntas que permitiram o levantamento de informações sobre, com que frequência lêem, os motivos para ler, o que lêem, os entraves existentes para se ler entre outros. Porém nem todos os cinquenta estudantes responderam ao questionário por completo, mas mesmo assim foram considerados dados colhidos como aquilo que os sujeitos quiseram, por sua vontade, responder. Entende-se que aqueles que responderam, o fizeram porque assumiram o compromisso com a pesquisa e tinham o que dizer. Não se queria respostas de quem não estivesse à vontade com o que se perguntava, mas se desejava que o fizessem por opção e vontade.

  Os dados foram selecionados considerando os objetivos da pesquisa; alguns serviram para a análise mais aprofundada, enquanto outros foram aproveitados mais como referenciais para elucidação das reflexões em andamento. A opção pelo questionário foi uma possibilidade metodológica considerada viável para a obtenção dos dados desejados.

 O desafio maior foi analisar com a profundidade necessária os dados coletados, visto que a pretensão foi a de relacionar as respostas com os referenciais propostos. 

  Ao tratar das concepções teóricas foram consideradas, para discussão, diferentes concepções de leitor e de leitura, bem como suas implicações na constituição dos sujeitos envolvidos. A atenção voltou-se ao aprofundamento do referencial que trata do caráter histórico e social da leitura e da leitura como visão de mundo, pelo fato de se estar perguntando aos sujeitos pesquisados o quê, qual, e como.

O material obtido durante a pesquisa foi dividido em partes, relacionando respostas das questões de um mesmo sujeito, e entre sujeitos distintos. O objetivo foi tentar identificar o hábito de leitura na vida dos letrados no semestre atual.

4.2 PERFIL DOS ENTREVISTADOS 
Os estudantes que responderam ao questionário constituíram um total de cinquenta participantes, em que 25 foram do turno matutino e 25 do noturno que estudavam no 6° período do Curso de Letras, no ano de 2012 da Universidade Estadual Vale do Acaraú. São na sua maioria, mulheres que compreendem a faixa etária entre 20 e 32 anos de idade, a presença masculina nesta pesquisa é representada por sete homens, sendo que a faixa etária compreende entre 20 a 27. Os estudantes contribuintes nesta pesquisa em sua maioria já atuam na área de educação, tanto em escolas públicas quanto particulares, e 7,5% dos alunos não atuam na área da educação.
4.3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os dados apresentados no quadro 1 configuram a leitura não intensa, quer seja quanto àquelas exigidas pelo curso, quer seja de revistas, jornais ou de lazer. 
As respostas à pergunta acerca da freqüência de leitura dos estudantes universitários levaram ao seguinte resultado: 
Quadro 1- Freqüência de leitura
	PORTADORES


	FREQUENTEMENTE


	DUAS VEZES POR SEMANA


	NÃO LEIO



	Jornais
	10
	23
	17

	Revistas de informação
	6
	20
	14

	Livros de poesia
	5
	40
	5

	Livros de humor
	6
	41
	3

	Livros de autoajuda
	35
	10
	5

	Romances de Ficção
	10
	10
	30

	Textos acadêmicos
	35
	2
	13

	Outros
	0
	0
	0


Fonte: Questionário aplicado aos discentes do 6° período do Curso de Letras na Universidade Vale do Acaraú - UVA – ano – 2012.

Os estudantes da pesquisa afirmaram ler freqüentemente os textos acadêmicos, dos cinqüenta entrevistados,  35 (trinta e cinco ),responderam que leem com freqüência os textos acadêmicos Porém, chama-nos a atenção o dado, em que  13(treze) dos cinqüenta entrevistados não leem textos acadêmicos. Questionam-se como esses estudantes universitários, em fase de conclusão de curso, estão aptos a ingressarem no mundo do trabalho, sem terem lido livros específicos da área da sua graduação e muito menos os textos propostos pelos docentes durante o período em que estão estudando. Esses oito estudantes universitários são exemplos da parcela de estudantes que causa preocupação ao tipo de profissional que poderá ser inserido no mercado de trabalho.
                   A preocupação que se mostra aqui acerca da não-leitura ou da pouca freqüência de práticas de leitura dos estudantes universitários está voltada ao comprometimento com a aquisição da linguagem conceitual, que faz parte do contexto das disciplinas que eles estudam no curso de Letras, e que fundamentam teoricamente a formação profissional desses futuros letrados, Freire (2001) em diálogo com Shor, diz que:
Os estudantes universitários no Brasil vêm, geralmente, das classes médias. Não são, em geral, trabalhadores ou camponeses. Assim sendo, pertencem ao mesmo universo verbal a que pertenço. O que acontece é que ainda não dominam o tratamento acadêmico dos conceitos. Mas, se estão entrando na Universidade, precisam aprender a usar os conceitos da forma como estes conceitos são empregados na academia. Se não conseguem esse domínio da linguagem conceitual, como é que lerão Marx, por exemplo? E olhe, que direito tenho eu de lhes dizer que não precisam ler Marx porque Marx é muito difícil para eles? Como é que poderão ler os estruturalistas e os funcionalistas, que eles devem ler, se não aprendem a linguagem conceitual? (FREIRE; SHOR, 2001, p. 178)
Partindo desse pressuposto, como é que os futuros letrados atuarão profissionalmente, sem terem desenvolvido a linguagem conceitual, sem interesses por leituras referentes à sua formação profissional? Por outro lado, isso indicia que os encaminhamentos das leituras, dos estudos e avaliações durante o curso, feitos pelos docentes, necessitam de um olhar mais atento e, também, de uma reflexão e redimensionamento dessas práticas.
Os dados apresentados no quadro 2 contribuem com a idéia de que as leituras dos estudantes universitários parecem acontecer, majoritariamente, por obrigação, podem ser confirmados pelo número de respostas dos alunos, na questão de número 3.
  As respostas às perguntas a respeito destas razões mostram o seguinte resultado:
Quadro 2 – Razões para a leitura
	RAZÕES


	QUANTIDADE MARCADA POR OPÇÕES

	Exigência da universidade
	45

	Exigência do trabalho
	30

	Necessidade profissional
	48

	Exigência da sociedade
	38

	Exigência do grupo de atuação
	12


Fonte: Questionário aplicado aos discentes do 6° período do Curso de Letras na Universidade Vale do Acaraú - UVA – ano – 2012.

   Diante do resultado da pesquisa, 45(quarenta e cinco ) estudantes da pesquisa afirmaram que lêem por exigência da universidade, e 48( quarenta e oito ) por exigência do trabalho, percebemos que diante desta entrevista que possuem os dois maiores dados, os estudantes têm uma maior atenção a leitura por exigências profissionais e estudantis, não porque gostam ou a vêem como lazer, pois ficou bem claro que apenas 15 (quinze) estudantes lêem por este motivo.
 As escolhas feitas pelos (as) futuros (as) Letrados (as) evidenciam o conflito vivido por eles no cotidiano da graduação: ler para a formação acadêmica ou para o trabalho? Ler o que gostam ou o que precisam? Ler em sala de aula, no trabalho, ou no refeitório? 
Os estudos de Zilberman (1998; 1999) já vêm tratando da relação intrínseca entre a universalidade do ato de ler e sua relação com o desenvolvimento dessa sociedade industrial calcada no modo de produção capitalista que se configura na sociedade. Segundo a autora, a análise da  história social da leitura revela aspectos contraditórios dessa prática, na medida que contém imbuída em si a idéia de estar a serviço do ideário da economia capitalista e da possibilidade de inserção das classes menos favorecidas no mundo da escrita. O livro e a leitura são considerados possibilidades de promover mudanças efetivas na sociedade. Disso depende, no entanto, o modelo de política(s) e prática(s) pedagógica(s) que alimenta(m) esses projetos. São possibilidades que precisam ser consideradas...
A leitura, assim compreendida, não é uma ação que se manda fazer; é algo vivenciado, e precisa ser reconhecido como produção de caráter intelectual, histórico e social, conforme se vem argumentando ao longo do nosso trabalho. 
Os estudantes relatam que as leituras que realizam, são, na sua maioria, por obrigações que lhes são impostas tanto pela instituição na qual estuda, quanto por cobranças do ambiente de trabalho ou da própria sociedade em que vivem. Isso nos remete a pensar a leitura no espaço acadêmico compreendendo que é preciso relacionar a ―noção de leitura com a de trabalho intelectual e, assim, sair do circuito mais estrito no qual se toma a leitura em seu caráter técnico imediato. (ORLANDI, 2001, p. 29).

Na perspectiva social, para superar a visão reducionista de leitura, não há fórmulas e estratégias para se exercer, mas deve-se procurar uma forma de leitura que permita ao aluno trabalhar sua própria história de leitura, assim como a história das leituras dos textos e a história da sua relação com a escola e com o conhecimento legítimo, é preciso encontrar um razão que delimite sua necessidade em seu contexto social, na qual o coloque como leitor ativo e não leitor casual. Segundo Pfeiffer (1998, p. 87)., 
Pensar sobre o sujeito-leitor implica, necessariamente, refletir sobre as condições de produção desta(s) posição(ões) na qual o aluno, assim como todo e qualquer indivíduo, tem que se inserir. É constitutivo destas condições o modo de produção – seu processo – de um certo perfil de leitor-escolar, em que funcionam as representações imaginárias que alunos e professores fazem do ―bom-leitor .(PFEIFFER, 1998, p. 87).
As configurações de leitura reveladas pelos estudantes do curso de Letras revelam situações que envolvem a constituição do sujeito-leitor. De acordo com Barzotto (2005), 
A leitura que esses alunos fazem, seja ela considerada mais ou menos aceita pela universidade, constitui sentidos que delineiam uma mentalidade, uma cultura, e cabe à universidade compreende-la, propiciar sua compreensão por parte do aluno, e depois, se for o caso, redefini-la. Barzotto,( 2005, p. 101) frisa que: 
O conhecimento a respeito da leitura na vida dos estudantes, no contexto da graduação, é um passo necessário para repensar a necessidade de apropriação de novas formas de pensar e vivenciar a leitura. Esperamos que este estudo possa contribuir tanto para um olhar mais atento e dirigido à leitura por parte dos educadores.
O dado apresentado no quadro 3  teve uma exposição de respostas mais subjetiva, em que os estudantes, diriam os pontos fortes e motivadores da leitura.
Quadro 3 – Motivos para o Hábito de leitura 
	OPINIÕES CITADAS 


	QUANTIDADE DE OPINIÕES CITADAS

	Obter conhecimento
	25

	Tornar-se leitor crítico
	20

	Ler para escrever bem
	5


Fonte: Questionário aplicado aos discentes do 6° período do Curso de Letras na Universidade Vale do Acaraú - UVA – ano – 2012.

 Dentre os 50(cinqüenta) estudantes da pesquisa, 25(vinte e cinco) opinaram que o maior motivo para o hábito de leitura, é com o intuito de obter conhecimento, 20(vinte) disseram que para tornar-se leitor crítico e 5(cinco) para escrever bem.
 O perceber das situações frágeis em que a leitura se apresenta no espaço da Universidade nos remete a reconhecer que deve haver outra(s) maneira(s) de tratar a questão da leitura para sujeitos que se comportam assim. O motivo de se criar um hábito de leitura vai além de ser um instrumento, uma ferramenta para acessar os saberes acumulados pela humanidade nos diversos suportes de leitura. Ela é uma construção intrínseca não só ao desenvolvimento intelectual; quanto mais se produz leitura, mais se desenvolve criticamente o intelecto humano. De acordo com Silva: 
A leitura crítica encontra a sua principal motivo de ser nas lutas em direção à transformação da realidade brasileira, levando o cidadão a compreender as raízes históricas das contradições e a buscar, pela ação concreta, uma sociedade onde os benefícios do trabalho produtivo e, portanto, da riqueza nacional não sejam privilégios de uma minoria (SILVA, 1998b, p. 22-23).
Quando Silva (1998) trata de compreender o que é ser leitor crítico, ele remete o que as teorias clássicas explicitam o ler nas linhas, o ler nas entrelinhas e o ler além das linhas. Mediante as respostas dos estudantes, percebemos que a maioria dos alunos, veem a leitura como um desenvolvimento intelectual. Como diz Silva (1998), a leitura também faz parte de uma transformação social, ela pode construir uma nova realidade, assim ela seja lida além das linhas.
Os dados da pesquisa apontam para uma grande número de graduandos que consideram suas leituras como insuficientes e que naquele momento não tinham idéias para mostrar um real motivo para ler. Isso pode indiciar que eles reconhecem a importância da leitura, mas não construíram até aquele momento um real motivo para se ler. Também pode ser confirmada essa afirmação com as reações dos estudantes enquanto respondiam essa questão, as quais se mostravam nos seguintes comentários: ―Nossa! Como eu leio pouco, que não sou capaz de dizer tal motivo; ―Fico até com vergonha de preencher esse questionário... não tem opções pra eu marcar não ?; ― Vou responder mediante a opinião dos outros colegas; - Vou colocar o que todo mundo coloca.
Os resultados levantados nesta pesquisa ratifica a tese de que saber ler não é suficiente para que se forme um leitor, nem de que saber ler é uma questão de tudo ou nada, mas é uma habilidade que permite o sujeito desenvolver-se como leitor em diversos níveis, em distintos tipos de textos, com distintos modos de enfrentá-los. Depende também de condições sociais e econômicas favoráveis para que possa adquirir os bens materiais que disponibilizam o acesso à(s) leitura(s). 
Diante das informações constatadas na pesquisa, fica evidente a fragilidade intrínseca ao conceito de leitor ideal. Há, sim, leitores reais que se relacionam com os textos de acordo com circunstâncias diversas, conforme a necessidade mais imediata do momento. É uma prática inserida num processo social e, por isso, destituída de neutralidade, além de estar atrelada ao meio de produção do capital em que se está inserido.

A questão cinco da entrevista também foi de caráter subjetivo, em que nessa pergunta se propôs saber os empecilhos para não ler dentro e fora da universidade, e o gráfico nos apresenta o seguinte resultado:
Quadro 4 – Impedimento para o Hábito de Leitura
	OPINIÕES CITADAS


	QUANTIDADE DE OPINIÕES CITADAS

	Falta de tempo
	20

	Textos complexos
	15

	Preguiça
	10

	Não opinaram
	5


Fonte: Questionário aplicado aos discentes do 6° período do Curso de Letras na Universidade Vale do Acaraú - UVA – ano – 2012.

     Vemos que a maioria dos estudantes, ou seja, 20 dos entrevistados não têm tempo para lê, 15 acham os textos muito complexos e 10, disseram que a preguiça é o principal motivo desse entravamento. Mediante a isto, há como se preocupar, pois um acadêmico de letras, quase em finalização se curso, mostra uma total fragilidade com a leitura. Os que não opinaram, no caso os 5 alunos, relataram para o entrevistador verbalmente, que é algo cultural, os brasileiros não foram acostumados a ler com aptidão e que muitos no curso muitas vezes não entendem os textos colocados pelos professores ocasionando um desestímulo por parte de muitos, e o fato de não mencionarem nada na pergunta, foi um motivo pessoal, pois se sentem envergonhados em colocar suas respostas.
    Na perspectiva social, para superar essa situação cultural da leitura, não há fórmulas e estratégias para se exercer, mas “deve-se procurar uma forma de leitura que permita ao aluno trabalhar sua própria história de leitura, assim como a história das leituras dos textos e a história da leitura e a escola” (ORLANDI, 2001, p. 37). 

Segundo Pfeiffer (1998, p. 87).
Pensar sobre o sujeito-leitor implica, necessariamente, refletir sobre as condições de produção desta(s) posição (ões) na qual o aluno, assim como todo e qualquer indivíduo, tem que se inserir. É constitutivo destas condições o modo de produção – seu processo – de um certo perfil de leitor-escolar, em que funcionam as representações imaginárias que alunos e professores fazem do ―bom-leitor. É necessário uma quebra de cultura em relação a leitura, pois a necessidade de leitores aptos é maior que a cultura implantada na mente dos alunos. 
Precisamos aprender a atrair os estudantes, a ajudá-los, cada vez mais, a compreender o significado das conceitualizações acadêmicas. E isso não pode partir de uma atitude elitista, desmerecendo a sua realidade histórica, cultural e de linguagem. Freire nos diz que: 
Temos que ser simples. Simplicidade, porém, não significa caricaturar os alunos como se fossem simplórios. Ser simples é tratar o objeto com seriedade, com radicalismo, com profundidade, mas de forma suficientemente fácil para que seja apreendida pelos outros, cuja experiência intelectual é diferente da nossa (FREIRE; SHOR, 1986, p 183).
  Para a realização deste trabalho os estudantes, foram convidados a avaliarem as práticas de leitura propostas pelos docentes na graduação – os modos de propor as leituras, e também os encaminhamentos de leitura dados pelos professores durante do curso. As respostas levaram à elaboração do seguinte quadro.
Quadro 5 - Avaliação das práticas de leitura vivenciadas no curso superior 
	AVALIAÇÃO DAS PRÁTICAS DE LEITURA


	QUANTIDADE MARCADA POR OPÇÕES

	Úteis
	49

	Enriquecedoras
	41

	Instigadoras
	35

	Enfadonhas
	40

	Nada acrescentam
	1


Fonte: Questionário aplicado aos discentes do 6° período do Curso de Letras na Universidade Vale do Acaraú - UVA – ano – 2012.

Essa simplicidade necessária à docência, que Freire salienta na sua conversa com Shor, nos leva a refletirmos acerca dos dados observados no Quadro 1. Tais dados indiciam quanto às práticas de leitura (modos de propor as leituras), vivenciadas no curso, são consideradas pelos estudantes como enfadonhas 40 (quarenta) ou que nada acrescentam 1 ( um ). Com esse resultado, sendo comparado aos dados do quadro um, é possível perceber que há uma parcela de alunos que lêem com freqüência os textos e livros propostos, ou os que o fazem pelo menos duas vezes por semana, mas parece não perceber a leitura como produção de sentidos, produção intelectual, mas sim, como uma obrigação imposta pela instituição.
Ser um leitor crítico é ser um leitor que não olha as coisas, as cenas, em ângulo linear. Ao invés disso, é ser aquele que ―busca novos ângulos, abrir perspectivas, alternar composições, oferecer novas propostas visuais, é procurar vê nas letras um vontade de buscar o desconhecido e enigmático, é debruçar nas palavras e tornar-se dono delas. (BONI, 2005, p.63). 
A criticidade do leitor se faz presente quando se olha uma obra de arte, assiste-se a um filme, lê-se um livro, observa-se uma pintura ou escultura, criando na mente uma série de pensamentos, buscando a construção de sentidos que podem ser diferentes a cada vez que se repete a mesma atividade de ver, observar, analisar, contemplar uma imagem. Sobre isso (ORLANDI, 1999, p. 46) refere que “nem os textos nem os sujeitos estão completos, constituídos definitivamente. Constituem-se e funcionam sob o modo do entremeio, da falta, do movimento. Essa incompletude atesta a abertura do simbólico, pois a falta é também o lugar do possível”.
Na questão 7, os estudantes, puderam conceituar a leitura, expor nas linhas o conceito de ler, mediante a pergunta subjetiva tivemos alguns conceitos assim mencionados pelos mesmos.
Quadro 6- O que é Leitura
	O QUE É LEITURA


	QUANTIDADE DE OPINIÕES CITADAS

	Formar/Informar
	15

	Trazer conhecimento
	11

	Bagagem Cultural
	1

	Adquirir conhecimento
	20

	Gastar  tempo
	2


Fonte: Questionário aplicado aos discentes do 6° período do Curso de Letras na Universidade Vale do Acaraú - UVA – ano – 2012.

Percebemos que vários conceitos foram delimitados pelos estudantes, sobre a pergunta – “O que é leitura”. A maior parte dos alunos, dentre eles 20, disseram que é adquirir conhecimento, 15 disseram que é formar e informa-se, 11 atribuíram a significação a leitura que é entender o que está escrito, 2 gastar o tempo para ficar informado e 1 é ter bagagem cultural.
      As concepções de leitura expressas pelos participantes da pesquisa se relacionam, na maioria das vezes, às visões escolarizadas, acadêmicas ou ingênuas da leitura. Poucas foram às expressões de concepções de leitura que a relacionavam a um instrumento de emancipação e libertação do indivíduo, das amarras postas pelas contradições de uma sociedade injustamente desigual. Os dados levantados parecem expressar uma visão escolarizada e ingênua da leitura dos graduandos de Letras.
    Os resultados obtidos preocupam-nos, considerando que os Letrados são profissionais responsáveis pelo trabalho com a leitura de alunos tanto da no Ensino Fundamental e Médio.
 Ter uma visão crítica e emancipadora da leitura implica um leitor em contato tanto com textos que circulam pela sua prática cotidiana, ou no espaço doméstico, quanto primordialmente na escola. Assim, é dever do professor alargar os alcances do aluno leitor e destarte os limites da própria produção de conhecimento. 
Possibilitar-lhe, assim, o deleite da leitura, criando condições para que seus alunos progridam enquanto leitores. Porém, para o professor realizar um bom trabalho com leitura, é necessário que também seja um bom leitor.
 Para que a relação de definição aconteça de forma efetiva, a habilidade de ler criticamente apresenta-se como primordial, tendo sempre como norte chegar a um posicionamento, enxergando, com lucidez, as várias significações que se pode aplicar. Essa forma de ler caracteriza o trabalho de um leitor crítico, que estabelece uma postura de ler além das linhas, como refere Silva (1998b, p. 34): 
A ele interessa ir além do reconhecimento de uma informação; ir além das interpretações de uma mensagem. Ir além, nesse caso, significa adentrar o texto com o objetivo de refletir sobre os aspectos da situação social a que esse texto remete e chegar ao cerne do projeto de escrita do autor. Mais especificamente, o leitor crítico deseja compreender as circunstâncias, as razões e os desafios sociais permitidos ou não pelo texto. Daí os procedimentos de peneiramento, as atitudes de reflexão e questionamento e os processos de julgamento que são típicos da criticidade em leitura e duas definições a respeito da mesma.
Acreditamos que as investigações realizadas, bem como as análises possíveis neste momento, podem contribuir para a construção de conhecimento referente à condição da leitura no interior do curso de Letras, num determinado contexto social, e possivelmente colaborar com o desenvolvimento de estudos mais aprofundados rumo a um Letrado da Leitura na escola, um letrado de cunho transformador que propõe, ensina e encaminha a descoberta da função exercida pelo(s) texto(s) num sistema comunicacional, social e político. 
Tanto Freire (2001) quanto Silva (1998b) destacam novos modos de realização da leitura: leitura que não se restringe a habilidades e competências, que vai além do processo de decodificação da escrita, ou seja, a compreensão do ato da leitura como prática social e individual, ancorada em sua natureza política, libertando o homem de sua alienação num movimento que relaciona leituras e ideologia. 
É inegável o papel da educação de nível superior na produção de novas realidades sociais e de novos contextos implicando, para esse fim, a adoção de um conceito de leitura que contribua para a transformação de práticas sociais cotidianas e a emancipação dos seus atores.
5  CONSIDERAÇÕES FINAIS
   Diante das informações constatadas na pesquisa, percebemos que não um verdadeiro conceito de leitor ideal. Há, sim, leitores reais que se relacionam com os textos de acordo com circunstâncias diversas, conforme a necessidade mais imediata do momento.

    As escolhas feitas pelos (as) futuros (as) Letrados (as) evidenciam o conflito vivido por eles no cotidiano da graduação: ler para a formação acadêmica ou para o trabalho? Ler o que gostam ou o que precisam? Lê por prazer ou por exigências?
 Há um distanciamento entre ler e gostar de ler, confirmado nos dados que registraram ser esse tipo de leitura, que acontece no contexto universitário, realizada por obrigação, por exigência da instituição em que se estuda ou se trabalha. Isso é confirmado em alguns dos relatos registrados no questionário aplicado ao grupo em questão.
  De acordo com os dados levantados, para muitos estudantes entrevistados, as leituras feitas no contexto da Universidade são destituídas de sentidos para a sua vida profissional e pessoal, destituídas de contexto que as tornem vitais. Eles parecem não conseguir estabelecer relações entre os textos para leitura, propostos pelos docentes, e as situações práticas da vida real. Dessa constatação pode-se inferir que, para esses estudantes, apesar de já estarem finalizando o sexto período de graduação – Curso de Letras, os textos não são lidos de forma crítico-reflexiva e aprofundada, como quem analisa, a partir das abordagens teóricas estudadas nas disciplinas do curso. 
 Os textos lidos fora da Universidade, escolhidos espontaneamente pelos leitores pesquisados, parecem ser os que mais seduzem às práticas de leitura. A sensação da liberdade de escolha do gênero de texto, do tema e dos modos de ler pode ser uma das razões que justificam essa postura.
Diante dos dados coletados apontaram que as leituras praticadas pelos estudantes não são suficientes para a constituição de um leitor crítico, engajado e seletivo, como defendemos e como prevê a abordagem calcada na educação. Percebemos, com isso, o compromisso que o curso de Letras precisa tomar para si, se de fato pretende formar um profissional competente em leitura e, conseqüentemente, nas responsabilidades que lhes são conferidas como Letrados 
                 Nossa pesquisa teve como intuito tentar compreender processo de leitura na vida dos letrados, inteirar-se de forma concreta da realidade que vive os futuros formadores de leitores e como esses profissionais chegarão ao mercado de trabalho mediante as suas práticas de leituras no universo acadêmico. Tivemos também a preocupação de poder contribuir com a produção científica no campo das práticas de leitura e de formação de leitores. 
THE HABIT OF READING OF STUDENTS IN THE COURSE OF LETTERS IN HALF 2012.2
ABSTRACT: The research presented herein discusses reading practices of academics Course of Arts from the State University Valley Acaraú-CE semester enrolled in 2012. Specifically, the students wanted to know how to relate to the readers who perform activities in the academic and social life. In relation to reading, consider: concepts, frequency, reasons, choose the types of texts, among other aspects. We investigated 50 students, chosen randomly, in morning and evening shifts. To do so, we employ the written questionnaire. The data collected were quantitative-qualitative approach and were interpreted in light of the theoretical framework, with privilege for thought de Oliveira (2003), Silva (1998) and Miranda (2000). The object has discussed historical social relevance, because reading is essential to the evolution of academic life and effective performance of citizens, especially in today's world.
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